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RESUMO: A produção literária infantojuvenil na atualidade tem se destacado ao 
apresentar-se não somente como um mero recurso de lazer e entretenimento, como 
também um eficaz mecanismo pedagógico. O estabelecimento de diálogos entre os 
textos infantis e a vivência e o comportamento das crianças nas salas de aula é um 
essencial recurso a ajudá-las na construção de sujeitos sociais mais críticos e 
participativos. Partindo da percepção da abordagem desta temática nas salas de 
aula e da possibilidade que os livros infantis nos permitem para tal, este artigo 
pretende analisar a obra A bolsa Amarela, da escritora Lygia Bojunga, como uma 
ferramenta para discutir comportamentos e vivências que dizem respeito ao universo 
infantil, com o intuito de ajudar o aluno na construção de um desenvolvimento mais 
crítico e diversificado. Nesse sentido, partiremos dos estudos de Zilberman (1983); 
Gregorin (2009); Coelho (2000) que tematizam tal questão, juntamente com o que 
está prescrito nos PCNs. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura infantojuvenil. Comportamentos. Diálogos. 
 

RESUMEN: La producción literaria infantojuvenil en la actualidad se ha destacado al 
presentarse no sólo como un mero recurso de ocio y entretenimiento, sino también 
un eficaz mecanismo pedagógico. El establecimiento de diálogos entre los textos 
infantiles y la vivencia y el comportamiento de los niños en las aulas es un recurso 
esencial para ayudarlas en la construcción de sujetos sociales más críticos y 
participativos. A partir de la percepción del enfoque de esta temática en las aulas y 
de la posibilidad que los libros infantiles nos permiten para ello, este artículo 
pretende analizar la obra A bolsa Amarela, de la escritora Lygia Bojunga, como una 
herramienta para discutir comportamientos y vivencias que se refieren al respeto el 
universo infantil, con el fin de ayudar al alumno en la construcción de un desarrollo 
más crítico y diversificado. En ese sentido, partiremos de los estudios de Zilberman 
(1983); Gregorin (2009); Coelho (2000) que tematizan tal cuestión, junto con lo que 
está prescrito en los PCNs. 
 
PALABRAS CLAVE: Literatura infantojuvenil. Comportamientos. Diálogos. 
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ABSTRACT: The literary production of children and young people today has stood 
out by presenting itself not only as a mere resource of leisure and entertainment, but 
also an effective pedagogical mechanism. The establishment of dialogues between 
children's texts and the experience and behavior of children in classrooms is an 
essential resource to help them in building more critical and participatory social 
subjects. Based on the perception of the approach of this theme in classrooms and 
the possibility that children's books allow us to do so, this article intends to analyze 
the work The Yellow Handbag, by the writer Lygia Bojunga, as a tool to discuss 
behaviors and experiences that concern the in order to help the student in the 
construction of a more critical and diversified development. In this sense, we will start 
from the studies of Zilberman (1983); Gregorin (2009); Coelho (2000) who 
thematically address this issue, along with what is prescribed in the PCNs. 
 
KEYWORDS: Children's Literature. Behaviors. Dialogues. 

 

1 A Literatura Infantojuvenil numa perspectiva histórica 

 
O panorama atual da produção literária infantojuvenil tem mostrado um 

drástico crescimento em relação à sua circulação e comercialização. Este 

crescimento ultrapassou todas as épocas, desde o surgimento desse segmento e 

diversos aspectos têm sido substancial para tal fato, incluindo o forte investimento 

das editoras e livrarias, bem como a exposição em massa dos autores. No Brasil, a 

literatura infantil começou a ganhar forças a partir da década de 1970, mas teve 

como precursor, no final do século XIX, o pré-modernista Monteiro Lobato. 

Lobato desenvolveu uma proposta inovadora quanto às produções voltadas 

ao público infantil. Em suas obras, as crianças passam a ter voz e espaço, suas 

contestações, irreverências e sentimentos encontram-se mais assinaladas, tal como 

observamos nos livros da série Sítio do Pica-Pau Amarelo. Além dos aspectos 

mencionados, o autor traz ainda, nas obras infantis, diversas críticas relacionadas à 

realidade brasileira daquele momento. Os problemas sociais, a miséria e a 

ignorância do povo menos desenvolvido são alguns dos problemas trazidos para as 

linhas de suas estórias, recurso este encontrado na tentativa de despertar o leitor, 

ainda que infantil, para as mazelas que há no mundo, bem com a flexibilidade e o 

modo de ver a vida criticamente. 

Acerca do período pós-Monteiro Lobato, assinalou-se as iniciações acerca 

das produções de estórias infantis que levantam questionamentos de valores 
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estabelecidos e seguidos pela sociedade. Com isso, observamos uma literatura 

divergente daquela até então posta, focalizando a relação da criança com a 

sociedade em que vive. Na contemporaneidade, diversos autores, tais como Lygia 

Bojunga, Góes e Ziraldo, trazem as vozes das crianças em seus textos e abrem 

oportunidades de discussão e abordagem acerca dos conflitos, descobertas e 

necessidades da vida infantil, bem como suas relações com os aspectos vivenciais 

na sociedade. 

A crítica literária tem dado destaque ao debate sobre a natureza e o papel da 

literatura destinada a crianças e que é suscitado desde a Antiguidade Clássica, ou 

seja, a literatura infantojuvenil deve ser considerada um método pedagógico ou 

apenas lazer e entretenimento? Isto é, esses textos são destinados a instruir ou 

divertir? A resposta a esta problemática tem-se dividida bastante, e diversos críticos 

apontam para os dois atos: o pedagógico e o artístico. Coelho (2000, p. 23), ao 

analisar esta problemática, assinala que a literatura infantojuvenil, “como objeto que 

provoca emoções, dá prazer ou diverte e, acima de tudo, modifica a consciência de 

mundo de seu leitor, é arte. Sob outro aspecto, como instrumento manipulado por 

uma intenção educativa, ela se inscreve na área da pedagogia”. 

Assim, as duas intenções de natureza da literatura infantojuvenil, artística e 

pedagógica são aceitas, dá-se primeiro ao sentido de divertir, pelo fato de a criança 

ler estórias sem qualquer compromisso, apenas por diversão e entretenimento, 

sendo assim, desenvolvido o ato artístico da literatura. Quando esta passa a ser 

estudada e analisada, com o intuito de ensinar/educar, nas maiorias das vezes em 

sala de aula, passa a ser pedagógica. Acreditamos que os livros infantis devem 

partir do ato artístico para então tornar-se pedagógico. Acontece, pois, em vários 

casos, a criança obtém e/ou aperfeiçoa o ato de ler, após abordagens do assunto no 

momento do estudo. 

Na perspectiva pedagógica, os aspectos a serem abordados e analisados, a 

partir dessas obras, são bastante diversificados, o desenvolvimento e a capacidade 

leitora e escrita do aluno são os mais comuns. Porém uma técnica nos chama 

atenção: a abordagem voltada para o desenvolvimento intelectual e cognitivo da 

criança. Este ato pode e deve ser trabalhado pelo professor de literatura na sala de 
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aula, visto que diversos livros trazem os comportamentos e as vivências infantis em 

suas estórias e, muitas vezes, passam despercebidas aos pequenos leitores. Dessa 

forma, Zilberman (1983, p. 26) atenta-se ao uso do livro para crianças no contexto 

escolar: “o professor precisa estar apto à escolha de obras apropriadas ao leitor 

infantil e ao emprego de recursos metodológicos eficazes, que estimulem a leitura e 

possibilitem a compreensão das obras e a verbalização pelos alunos do que foi 

apreendido”. 

 

2 A Literatura Infantil: Novas Perspectivas De Abordagens 

 

É enorme e imensurável o universo da qual faz parte a literatura 

infantojuvenil, deste, diversos aspectos são abordados, a partir de variados pontos 

de vista. Os aspectos cognitivos e comportamentais, presentes em diversas dessas 

obras, para Góes (2000), visam preparar aquele indivíduo leitor à vida, em um 

mundo repleto de diversidades e desafios, apontando assim momentos e etapas que 

aparecerão em todo seu processo de desenvolvimento intelectual e cognitivo. 

A infância é a etapa das descobertas e da formação do ser humano como 

indivíduo, o desenvolvimento emocional e cognitivo, assim como o fisiológico, está 

em grandes transformações, é nesse período que começará a ser engendrado o 

adulto o qual se transformará, no que diz respeito a sua personalidade, caráter e 

psicológico. 

A literatura infantojuvenil tem importante papel na construção do leitor infantil 

com relação a si mesmo e como ser social. Seus textos têm a capacidade de levar a 

compreensão de convívio humano, aspectos básicos de valores e condutas 

importantes a uma boa formação social. Nesse sentido, Zilberman (1983, p. 34) 

aponta que: 

 
A leitura do texto literário constitui uma atividade sintetizadora, na medida 
em que permite ao indivíduo penetrar no âmbito da alteridade, sem perder 
de vista sua subjetividade e história. O leitor não esquece suas próprias 
dimensões, mas expande as fronteiras do conhecido, que absorve através 
da imaginação, mas decifra por meio do intelecto. Por isso trata-se também 
de uma atividade bastante completa, raramente substituída por outra, 
mesmo a de ordem existencial. Essas têm seu sentido aumentado, quando 
contrapostas às vivências transmitidas pelo texto, de modo que o leitor 
tende a se enriquecer graças ao seu consumo 
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A escola, nessa perspectiva, possui um papel de extrema relevância na 

construção do conhecimento, colocando o aluno diante de situações nas quais, 

através da mediação, ele possa compreender o mundo a sua volta. É papel do 

professor trabalhar esses aspectos em sala de aula, com intento de preparar aquele 

indivíduo leitor para a vida, em um mundo repleto de diversidades e desafios, 

apontando assim momentos e etapas que aparecerão em todo seu processo de 

desenvolvimento intelectual e cognitivo 

Essa atividade vai de encontro ao que dizem os PCNs, em seus objetivos: 

 
- Compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercícios de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando no dia a 
dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdios às injustiças, 
respeitando o outro e exigindo para sim mesmo respeito; 
 
- Posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes 
situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de 
tomar decisões coletivas; 
 
- Desenvolver o conhecimento ajustado de sim mesmo e o sentimento de 
confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de 
inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com perseverança na 
busca de conhecimento e no exercício da cidadania (BRASIL, 1998, p. 7-8). 

 

Assim, explorar esses textos com os alunos estimula o diálogo por meio do 

qual se trocam experiências e confrontam-se gostos e opiniões, estabelecendo 

diálogos como suas próprias vivências, aproximando as pessoas, proporcionando 

ainda momentos de reflexão sobre as histórias e também o desenvolvimento de 

opinião/crítica sobre elas. 

 

3 A Bolsa Amarela: Modelo Da Nova Literatura Infantojuvenil 

 
A bolsa amarela é um romance publicado em 1976, por Lygia Bojunga, 

importante escritora de literatura infantojuvenil, com mais de vinte livros lançados, foi 

vencedora de diversos prêmios nacionais e internacionais, consagrando-se como 

um dos principais nomes de literatura deste segmento. 

A história narra o cotidiano de Raquel, uma garota que entra em conflito 

consigo mesma e com a família ao reprimir três grandes vontades os quais esconde 
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dentro de uma bolsa amarela: a vontade de ser gente grande, de ter nascido menino 

e de ser escritora. A partir dessa revelação, a personagem principal, sensível e 

imaginativa, nos conta o seu dia a dia, juntando o mundo cotidiano da família ao 

criado por sua imaginação fértil, povoado de fantasias e amigos secretos. Ao mesmo 

tempo em que se sucedem episódios reais e fantásticos, uma aventura espiritual se 

processa e a menina segue rumo a sua afirmação como pessoa (NAVARRO, 2008). 

A narrativa começa quando Raquel revela seus três desejos, que quando 

crescem precisam de espaços para suportá-los. A primeira vontade a ser 

demonstrada refere-se à personagem ser escritora, com isso, ela criar amigos 

imaginários para conversar e trocar ideias, por meio de cartas. O primeiro destes é 

André. A partir de suas cartas, é revelada sua vida solitária e carente. Ela é caçula 

de três irmãos, sendo estes já adultos, seus pais trabalham demais, o que faz com 

que não tenham tempo para a menina: Ando querendo bater papo. Mas ninguém tá 

a fim. Eles dizem que não têm tempo. Mas ficam vendo televisão1 (BOJUNGA, 2009, 

p. 10). 

De acordo com a narrativa, a família de Raquel sempre recebe roupas e 

utensílios da personagem Brunilda, tia de Raquel e seus irmãos. Certo dia, numa 

destas encomendas enviadas, em meio a uma pilha de roupas e sapatos, a menina 

encontra uma antiga bolsa amarela que ninguém se interessa, então guarda para si 

e resolver colocar dentro todos seus desejos e amigos imaginários. A personagem 

não tinha confiança na família em abrir suas vontades, desejava esconder a todo 

custo, embora às vezes transparecesse: Se o pessoal ver minhas três vontades 

engordando desse jeito e crescendo que nem balão, eles vão rir, aposto (BOJUNGA, 

2009, p. 22). 

O primeiro morador da bolsa de Raquel, depois das vontades, é um 

personagem de um dos seus escritos, um galo chamado Rei: Você é tão parecido 

com um galo que eu conheço, mas tão parecido mesmo... Ele tirou a máscara e 

olhou pra mim. Parecido coisa nenhuma era ele mesmo. O Rei. O galo do romance 

que tinha inventado (BOJUNGA, 2009, p. 34). A menina o encontra na rua, que 

                                                           
1
 Às citações feitas de excertos do livro analisado, preferiu-se apresentá-las em itálico, com o intuito 

de fluir melhor a leitura, visto a grande aparição destas. 
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insistentemente pede que a bolsa seja seu novo lar, após muitos pedidos, Raquel 

permite sua morada. Em seguida, o galo troca de nome e passa chamar-se Afonso. 

Com um galo e suas três vontades dentro da bolsa, as voltas para casa se 

tornaram cansativas devido o peso, e mais amigos ainda estavam por vir. Desta vez, 

um pequeno Alfinete de Frauda que Raquel encontrou no chão sujo e quase 

enferrujado, após ouvir sua história, ela o adota e ele se aloja no bolso bebê da 

bolsa amarela. Há ainda a Guarda-Chuva, encontrada por Raquel, ela não falava 

sua língua e com isso era sempre difícil o contato, mas o objeto-pessoa se alojou 

também na mochila. 

Terrível, outro personagem da história, um galo de briga com o pensamento 

costurado e que estava jogando dados sozinho, também passa uma temporada 

dentro da bolsa de Raquel, isto porque Afonso, seu primo o prende na bolsa na 

tentativa de livrá-lo da briga que na certa perderia, pois estava cansado e velho: 

Terrível ficou danado quando viu que estava preso. Desatou a brigar com as minhas 

vontades, com a Guarda-Chuva, com o pessoal todo. Quanto mais a gente explicava 

que estava querendo salvar a vida dele, mais danado ele ficava; queria bicar todo 

mundo (BOJUNGA, 2009, p. 65). 

Em um episódio, a família de Raquel vai a um almoço na casa da Tia 

Brunilda, chegando lá um primo da menina se acha interessado no que há dentro da 

bolsa de Raquel. Na tentativa de não permitir que abram sua bolsa, Raquel conta 

suas estórias e alguns de seus segredos, o que faz com suas vontades começam a 

crescer drasticamente, chamando a atenção de todos no local. Curiosos, todos 

tentam abrir a bolsa que antes acaba explodindo com todos seus desejos. A 

disfarce, o galo Afonso aparece como um mágico, explicando que aquilo tudo não 

passava de uma mágica. 

Com este episódio, o galo Terrível acaba fugindo para ir à luta na praia das 

pedras e lá apanha bastante. Ao perceberem tal ato, toda a galera da bolsa dirige-se 

até o local. Lá eles veem que o Crista-de-Ferro ganhou a luta. Raquel fica triste e 

resolve fazer um final diferente. Depois disso, Afonso sai para procurar ideias e 

resolve lutar para não costurar mais pensamentos. Sai a pé, porque ele tem medo 

de voar. 
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Depois do ocorrido, Raquel conhece uma família semelhante a que sempre 

sonhou para si, o qual todos têm voz e participação. Filhos, pais e mães. Pela 

primeira vez, Raquel é ouvida por alguém, pela criança e pelos adultos, que a 

encorajam a não desistir de seus sonhos e desejos. Raquel se diverte na Casa do 

Concerto: O avô de Lorelai me contou como é que ia fazer teatro de bonecos; o pai 

de Lorelai me ensinou a fazer umas panquecas geniais; a mãe de Lorelai conversou 

tanto tempo comigo que parecia até que ela não tinha nada pra fazer. Contei pra ela 

como é que minhas vontades engordavam; contei do quintal da minha casa... 

(BOJUNGA, 2009, p. 115). 

Pelo fato de a menina chegar tarde a casa, os pais dão-lhe um castigo e, com 

isso, resolver escrever tudo o que lhe interessa e começa a trocar cartas com seus 

novos amigos. A partir deles, Raquel observa a vida sob outras perspectivas, e 

percebe que ser menina é tão bom quanto ser menino, que o mundo infantil é bem 

mais divertido do que parece, o que lhe falta são amigos, desabafos e voz, soltando 

seus sentimentos e impressões acerca da vida e do mundo: E eu fiquei pensando 

que fazia uma bruta diferença a gente ter amigo. (...) Falaram que tanta coisa era só 

pra garotos (....) Mas agora eu sei que o jeito é outro (BOJUNGA, 2009, p. 126). 

No final, Afonso vai embora e a Guarda-Chuva também. Eles vão voando, 

pois Afonso perde o medo de voar. Raquel, feliz, solta duas vontades: de crescer e 

de ser menino. Navarro (2008, p. 208), em análise a obra, observa que “é uma 

história cujo final não é o já conhecido nos contos maravilhosos, „felizes para 

sempre‟, mas fica aberto; há apenas a certeza de que a menina aprendeu a conviver 

com as vontades e amadureceu como pessoa”. Coelho (2000, p. 141), destaca que 

a autora de A bolsa amarela encontra-se na linha do realismo mágico, que “é das 

diretrizes mais atraentes para os leitores contemporâneos”.  

Dessa forma, a leitura do livro leva ao leitor, especialmente a criança, a refletir 

sobre diversos pensamentos e sentimentos desta etapa de desenvolvimento, 

permitindo-lhes identificarem-se na personagem principal da história, com todos 

seus conflitos e desejos, bem como, a vivência por si mesma, em contestação à 

ideologia presente na cultura atual de que criança não tem vontade. 
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4 A Proposta De Estudo Em Sala De Aula Em A Bolsa Amarela 

 

Figueiredo (2010, p. 4), ao abordar a literatura infantil atualmente, observa 

que este segmento da literatura tem contribuído “para o crescimento emocional, 

cognitivo e para a identificação pessoal da criança, propiciando, ao aluno, a 

percepção de diferentes resoluções de problemas, despertando a criatividade, a 

autonomia, a criticidade”, sendo esses elementos necessários para a formação da 

criança na cultura atual. 

Com base nessa perspectiva e nas abordagens anteriores, analisaremos a 

história do livro A bolsa amarela, fazendo uma relação com a realidade da sociedade 

atual, bem como os comportamentos e sentimentos que podem ser identificados na 

personagem principal, Raquel, e apontando propostas de trabalho em sala de aula 

acerca desses aspectos. A história de Raquel gira em torno de seus três desejos, 

revelados no início da narrativa: de ser adulta, menino e escritora. Conforme 

observado, toda a vida da personagem e as experiências narradas na história, e que 

usaremos para proposta de estudo e debates em sala de aula, partem a partir 

desses desejos. 

 

4.1 Incentivo à imaginação dos alunos 

 

O primeiro a ser abordado, diz respeito à vontade de ser gente grande. Esse 

desejo constitui-se na personagem devido sentir-se solitária dentro de sua própria 

casa: todo mundo já é grande há muito tempo, menos eu [...]. Tô sobrando, André. 

Já nasci sobrando (BOJUNGA, 2009, p. 12). O fato é que Raquel é a única criança 

na família. Seus pais estão sempre ausentes e seus irmãos tentam evitá-la ao 

máximo, sem conversas nem escutas, além de não considerarem nada do que parte 

dela. O fato de Raquel não conviver e ter pouco contato com o mundo infantil, ao 

ponto de não saber e não ter consciência de como é, faz com que não queira ser 

criança. A personagem convive no mundo apenas de adultos, sem voz, e para 

conseguir tê-la, deseja também ser crescida: Eu pensei que ele (irmão) ia curtir 

conversar comigo [...]; Ninguém me deu bola; É por causa dessas transas que eu 

queria tanto crescer (BOJUNGA, 2009, p. 17, 25, 26). 
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Esse fato que conhecemos por meio de Raquel é muito presente na vida de 

milhares de crianças em nossa sociedade, onde pai e mãe trabalham diariamente e 

o restante da família não tem interesses em conversar e ouvi-las. A falta de diálogos 

e o distanciamento dos pais pode tornar a criança uma pessoa mais carente e 

menos comunicativa. No sentido da Sociologia da Infância, “as crianças têm de 

serem titulares de direitos e um indicador do reconhecimento da sua capacidade de 

participação” (SARMENTO, 2007, p. 190). 

Nessa perspectiva, a abordagem do assunto em sala de aula irá de encontro 

à vida de muitos alunos. Assim, propomos que esta situação seja revertida por meio 

do estímulo da criatividade que toda criança possui. Raquel, na história, encontra um 

jeito para se divertir, se soltar e desabafar: começa a inventar personagens, 

escrever histórias e narrar diversas situações, soltando assim toda sua imaginação: 

Eu conversava com tudo quanto era galinha, cachorro, gato, lagartixa, eu 

conversava com tanta gente que você nem imagina (BOJUNGA, 2009, p. 19). A 

menina começou a escrever e trocar cartas com amigos imaginários, como o André 

e a Lorelaia: Querido, André. Ando querendo bater papo, mas ninguém tá a fim. [...] 

Queria contar minha vida. Dá pé? Um abraço da Raquel (BOJUNGA, 2009, p. 10). 

Ainda, imaginava diversos personagens com quem podia conversar, como o galo 

Afonso: Abri a bolsa correndo. O galo saiu lá de dentro. (p. 32) e o Alfinete de 

Frauda: - Me guarda? Já não aguento viver mais aqui jogado (BOJUNGA, 2009, p. 

43). 

Assim com a personagem da narrativa, devemos incentivar os alunos a 

soltarem suas imaginações, criarem histórias e personagens. Essa atividade pode 

ser feita dentro da sala de aula por meio de criação de desenhos, narrativas, 

personagens imaginários, falas, etc. enriquecendo, dessa forma, a imaginação e 

desenvoltura da criança. Sobre a importância da imaginação na infância, Schapper 

comenta que: 

 
O formato que a criança atribui aos objetos representados tem implicações 
importantes em seu desenvolvimento, em especial para a (re) construção de 
sentidos e significados sobre o mundo material em que vive. Ao montar 
suas brincadeiras de faz-de-conta, ainda que a criança retire os elementos 
de sua elaboração das suas experiências de vida, do contexto sócio-
histórico-cultural em que está inserida, essa formulação traz elementos 
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novos, que não estavam postos nas experiências passadas. A criação de 
novas imagens, no interior das imagens e vivências passadas, são 
elementos importantes para que ela possa inaugurar novas maneiras de 
compreender e (re) inventar a realidade que a cerca, configurando-se 
também como a base da atividade criadora do homem. Na brincadeira de 
faz-de-conta temos o pilar do desenvolvimento da imaginação que se 
constitui como a base para o desenvolvimento do sujeito criativo (2009, p. 
165). 

 
 

Na perspectiva de Vygotsky (apud SCHAPPER, 2009) tem-se a ideia de que 

a imaginação é primária, estando presente desde o princípio na consciência infantil e 

se estende até o resto da vida. A criança é um ser que se acha submerso no prazer, 

cuja função principal da consciência não consiste em refletir a realidade em que 

vive, mas apenas em servir aos seus desejos e às suas tendências sensoriais. 

Essa atividade de criação e imaginação ajuda não somente na questão já 

citada, como também na elaboração de bons textos e o desenvolvimento da 

linguagem, além de contribuir para a formação intelectual e criativa da criança, bem 

como a diminuição da frustação e solidão da vida, tal como na personagem Raquel. 

 

4.2 Incitações de reflexões sobre papéis sociais 

 
O segundo aspecto presente no livro e que também pode ser abordado em 

sala de aula trata-se da segunda vontade da personagem: a de ser menino. Esse 

desejo se engedra em Raquel por esta querer está sempre à frente, ter privilégios, 

poder de resolver e decidir algo e que, na história, as meninas não têm. [...] eu acho 

muito melhor ser homem do que mulher. Vocês podem um monte de coisas que a 

gente (mulheres) não pode. Olha: lá na escola, quando a gente tem que escolher um 

chefe pras brincadeiras, ele sempre é um garoto. Que nem chefe de família. Se eu 

quero jogar uma pelada, todo mundo faz pouco de mim e diz que é coisa pra 

homem; se eu quero soltar pipa, dizem logo a mesma coisa. [...] todo mundo tá 

sempre dizendo que vocês é que têm que meter as caras no estudo, que vocês é 

que vãos ser chefes de família, que vocês é que vão ter responsabilidade. [...] A 

gente tá sempre esperando vocês resolverem as coisas pra gente (BOJUNGA, 

2009, p. 16-17). 
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O fato anterior, trazido no livro, fundamenta-se naquela sociedade em que a 

narrativa foi produzida, em 1976, quando as mulheres desempenhavam os papéis 

tradicionais, ou seja, mães, esposas, donas de casa, ainda com as características 

de dócil, pura e submissa (ASSIS, 2009). Ocupavam-se dos serviços doméstico, dos 

cuidados com os filhos e o marido, ao passo que ao homem cabia sustentar a 

família, com seu trabalho. Fato este desagradável a Raquel. A partir dos anos 70, as 

mulheres começaram a ganhar espaços na sociedade, com seus trabalhos e diretos 

que ora adquiriram, bem como sua participação intensa no cenário público, político e 

cultural. 

A sociedade, historicamente, constitui-se como masculina, homofóbica, 

racista, marcada pela exclusão social particularmente dos processos de 

escolarização, de grupos específicos diferenciados pela classe social, bem como, 

diferenciados pelas questões de gênero e orientação sexual (DIGIOVANNI, 2010). 

Partindo dessa compreensão das práticas sociais históricas, e que nossas 

concepções e ideologias sobre as coisas do mundo são constituída a partir dessa 

relações, propomos que a sala de aula seja um espaço para se discutir e entender 

esses conceitos. 

A abordagem desta passagem da história em aulas pode suscitar o debate 

sobre a diferença de gêneros, as mulheres à frente de seus tempos, os direitos 

femininos, etc. Temas esses bastante discutidos na sociedade atual. Portanto, 

propomos a conversa destes aspectos com os alunos, baseados nos desejo da 

personagem Raquel. 

Observamos que os exercícios sociais vêm mudando drasticamente quanto à 

questão do homem como chefe, líder, cabeça, e as mulheres vêm ganhando cada 

vez mais força e espaço na sociedade atual. É imprescindível discutir essas 

mudanças relacionadas aos avanços do papel da mulher na sociedade. Na história, 

a personagem principal apresenta uma forte tendência à liderança e à chefia, isso 

faz que com deseje tornar-se homem, visto que naquela sociedade, suas atitudes e 

características não eram tidas femininas. Devemos, como educadores, encorajar 

nossas alunas a adquirir características tal quais as de Raquel, alertá-las que seu 

sexo não as impede de ter vez e voz na sociedade. 
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Darido et al. (2001) esclarecem que “o professor precisa estar atento e deve 

estimular a reflexão sobre a relatividade das 26 concepções associadas ao 

masculino e ao feminino; ao respeito mútuo entre os sexos e o respeito às muitas e 

variadas expressões do feminino e do masculino”. A coordenadora do Plano 

Nacional de Educação (PNE), Carneiro (2015), ao abordar sobre as metas 

referentes ao combate à discriminação e desigualdade de gênero, nos Planos 

Estaduais e Municipais, aponta que estas têm provocado intenso debate público 

em todo o país e afirma que “a igualdade de gênero deve ser discutida no âmbito 

dos direitos humanos, abordando o respeito entre as pessoas e garantindo o 

direito a sua identidade de gênero, racial e de pertencimento religioso”.  

Contudo, fica claro que a tarefa da escola, por meio do professor, é levantar 

reflexões, aos meninos e meninas, acerca das posições sociais que todos têm 

direito, excluindo dessa forma os preconceitos de gêneros entre os sexos e 

propondo igualdade a todos. 

 

5 Reflexões Acerca Dos Aspectos Cognitivos e Comportamentais Infantis 

 
As diversas obras infantojuvenis trazem aspectos cognitivos e 

comportamentais, visando preparar aquele indivíduo leitor para a vida, em um 

mundo repleto de diversidades e desafios, apontando assim momentos e etapas que 

aparecerão em todo seu processo de desenvolvimento intelectual e cognitivo. A 

obra, em análise, traz através da personagem Raquel, os desejos e as descobertas 

da vida infantil, bem como, os questionamentos em relação ao mundo dos adultos, e 

aos poucos encontra respostas às suas indagações, por si só. 

Apropriando-se deste momento que nos é contado na história, podemos 

trabalhar essa questão junto aos nossos alunos, trata-se do tema da autoafirmação. 

A autoafirmação é necessária nas primeiras etapas do ser humano, com isto, tem-se 

um indivíduo firme, satisfatório e bem consigo mesmo, reconhecendo, com isso, seu 

próprio valor na vida. Antoline (2015), ao abordar essa questão durante a infância, 

nos fala: 

 
O "buscar fora de si" torna-se necessário quando se é criança ou pré-
adolescente, em alguns casos na própria adolescência, pois está se 
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formando o quadro referencial que, futuramente, servirá para o balizamento 
de suas ações. Observem como o jovem, em determinadas situações, se 
impõe e imediatamente olha ao redor a fim de observar qual será a reação 
das pessoas que o cercam. Está verificando se foi aprovado ou não, mas, 
acima de tudo, está avaliando seu referencial de valores e "ajustando-o", 
deixando-o mais preciso. Futuramente, seu comportamento será regido pelo 
que adquiriu nesta fase. 

 
 

Percebemos que neste período a criança está se autodescobrindo e que toda 

aprendizagem tende a ser levada para a vida toda, por este motivo, a importância de 

trazer a discussão de alguns temas transversais, dentre eles, a ética, a moral, a 

orientação sexual, o trabalho e consumo e a pluralidade cultural. Esses temas fazem 

parte dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), criados a partir do Plano 

Nacional de Educação (PNE), em 1995. Para os parâmetros (1997, p. 15), “são 

temas que estão voltados para a compreensão e para a construção da realidade 

social e dos direitos e responsabilidades relacionados com a vida pessoal e coletiva 

e com a afirmação do princípio da participação política”. 

Além disso, o processo de busca de identidade e sua autoaceitação é 

importante para a criança e isso faz sentir-se satisfeita consigo mesma, vimos isso 

por meio da personagem Raquel quando deixa suas vontades fluírem e passa a não 

mais se esconder. Segundo Navarro (2008), esse processo faz com as crianças 

tornem-se indivíduos mais plenos, desfazendo-se de máscaras com aquelas usadas 

pelo galo Afonso, que usava para se esconder, além de abandonar seus medos, 

assim como o galo, pela luta daquilo que deseja e acredita: [...] ele me contou que 

toda a vida teve mania de voar bem alto. Mas nunca experimento porque tinha um 

medo danado de cair. Até que um dia tomou coragem e voou pro telhado de uma 

casa. E depois pra folha mais alta de um coqueiro. E aí saiu voando pra ver se 

chegava numa nuvem (BOJUNGA, 2009, p. 105). 

Passado esta fase, a personagem Raquel encontra-se feliz consigo mesma e 

conclui: Falaram que tanta coisa [...] Mas agora eu sei que o jeito é outro (p. 126). 

Dessa forma, Raquel torna-se aquilo que de fato é, ou seja, uma menina que gosta 

de escrever, de fazer o que os meninos fazem, sem importar às criticas do mundo 

adulto. 
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6 Considerações Finais 

 

A literatura infantojuvenil, desde a década de 1970, vem sofrendo profundas 

mudanças e hoje observamos que as histórias infantis trazem em suas linhas muito 

além de uma simples narrativa, e sim momento para reflexões acerca das 

indagações e comportamentos do período com qual passa a criança, além de estas 

passarem a ter voz e espaço, suas contestações, irreverências e sentimentos 

encontram-se mais assinaladas. Diferenciando, assim, daquela literatura infantil que 

se produzia até então. 

Partindo da questão discutida acerca da natureza da literatura infantojuvenil 

enquanto lazer e entretenimento ou pedagógico, assinalamos que ambas as 

naturezas são importantes e devem ser suscitadas. Como isto, levantamos diversas 

propostas em pautas para o trabalho pedagógico da obra infantil A bolsa Amarela, 

visto a importância de o professor de literatura abordar essas questão em sala de 

aula no intuito de levantar discussões de diversos temas, tais quais, os temas 

transversais abordados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

Acredita-se que os resultados dessas propostas abordadas possam ajudar os 

alunos no que se refere ao processo de busca de identidade e sua autoaceitação, 

importante para que a criança sinta-se satisfeita consigo mesma, além de ter uma 

visão mais crítica de diversos aspectos como os preconceitos de gêneros entre os 

sexos e a igualdade de todos. As atividades de criação e imaginação, também 

propostas, ajudam não somente nas questões já citadas, como também na 

elaboração de bons textos e o desenvolvimento da linguagem, além de contribuir 

para a formação intelectual e criativa da criança, bem como a diminuição da 

frustação e solidão da vida, tal como na personagem Raquel. 
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